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INTRODUÇÃO 

O estágio supervisionado em Terapia Ocupacional no Campo Social constituiu uma 

experiência prática voltada à aplicação dos conhecimentos teóricos em contextos de 

vulnerabilidade social. As atividades ocorreram na Clínica Integrada da UNIVAG, no Lar dos 

Idosos São Vicente de Paulo, no Centro de Convivência Vovô Zeid e na Associação de 

Espinha Bífida de Mato Grosso. Durante o estágio, foram realizadas observações 

institucionais, entrevistas, anamneses e intervenções, possibilitando a compreensão das 

demandas sociais, ocupacionais e de saúde dos usuários. A experiência evidenciou a 

importância da observação e da anamnese social para o planejamento de intervenções 

individualizadas, fundamentadas em práticas humanizadas e socialmente comprometidas. 

OBJETIVO 

Compreender a atuação da Terapia Ocupacional no campo social por meio da observação, 

avaliação e participação em diferentes serviços socioassistenciais e de saúde, identificando 

necessidades, potencialidades e demandas de indivíduos em situação de vulnerabilidade 

social, especialmente idosos institucionalizados. 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Terapia Ocupacional Social fundamenta-se nos princípios da inclusão social, participação 

ocupacional, autonomia, cidadania e justiça ocupacional. Sua atuação está articulada às 

políticas públicas de saúde e assistência social, especialmente ao Sistema Único de 

Assistência Social (SUAS) e à Política Nacional de Assistência Social (PNAS). O terapeuta 

ocupacional busca promover oportunidades de participação significativa, fortalecimento de 

vínculos sociais e garantia de direitos, considerando os determinantes sociais que influenciam 

o cotidiano das pessoas. No contexto do envelhecimento, destaca-se a importância das 

atividades significativas para prevenção do isolamento social, manutenção da funcionalidade 

e promoção da qualidade de vida. 
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PROCEDIMENTOS TÉCNICO-METODOLÓGICOS 

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido durante estágio supervisionado no campo 

social. Foram realizadas visitas técnicas, observações institucionais, aplicação de anamneses, 

estudos de caso, consultas a prontuários e Planos Individuais de Atendimento (PIA), análise 

de protocolos de avaliação e participação em discussões clínicas. Também foi planejada e 

executada uma intervenção grupal com idosos institucionalizados, utilizando atividades de 

jardinagem terapêutica, estimulação sensorial e reminiscências por meio do cultivo de plantas 

aromáticas. As atividades foram desenvolvidas em articulação com equipes 

multiprofissionais e fundamentadas em princípios da Terapia Ocupacional Social. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciaram diferenças importantes entre os contextos visitados. No Lar dos 

Idosos São Vicente de Paulo observou-se elevada vulnerabilidade social, fragilidade de 

vínculos familiares e necessidade de proteção social integral. Já no Centro de Convivência 

Vovô Zeid verificou-se participação ativa dos idosos em atividades sociais, culturais e 

educativas, favorecendo envelhecimento ativo e fortalecimento de vínculos comunitários. A 

intervenção realizada com o cultivo de hortelã e manjericão demonstrou potencial para 

promover engajamento ocupacional, estimulação sensorial, fortalecimento da identidade, 

senso de responsabilidade e resgate de memórias afetivas. As experiências reforçaram a 

importância de práticas centradas na pessoa, da atuação interdisciplinar e da articulação entre 

saúde e assistência social para promoção da autonomia e inclusão social. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio possibilitou a ampliação dos conhecimentos sobre a atuação da Terapia 

Ocupacional no campo social, fortalecendo competências relacionadas à observação, escuta 

qualificada, avaliação, planejamento e intervenção. A experiência contribuiu para o 

desenvolvimento de uma postura ética, crítica e humanizada, permitindo compreender a 

importância da promoção da autonomia, do fortalecimento de vínculos sociais e da 

participação ocupacional. Conclui-se que a Terapia Ocupacional desempenha papel 

fundamental na garantia de direitos, inclusão social e melhoria da qualidade de vida de 

populações em situação de vulnerabilidade social. 
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Social; Participação Social; Inclusão Social; Autonomia; SUAS. 
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